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         Pela primeira vez no Brasil, o filósofo canadense Charles Taylor falará sobre o tema no 
qual se tornou autoridade inegável: a secularização. Processo que, por sua velocidade e 
radicalidade, deixa muitos perplexos e desorientados, a secularização traz consigo mudanças 
no tecido social e cultural.  Mas também algumas perguntas que nos atestam que, ao falar 
neste tema, há poucas certezas e muitas questões.   
 
         Uma delas e talvez das mais importantes seja a possibilidade de crer em um mundo 
secularizado.  Há lugar ainda para a fé em um mundo desencantado, que suspeitou da 
existência de Deus a ponto de afirmar com Feuerbach que esta era apenas uma projeção das 
carências do sujeito; ou chegando até mesmo a declarar sua morte, com Nietzsche?  
 
         O filósofo canadense não apenas parece estar convicto de que é possível ser uma 
pessoa religiosa na secularidade, como ele mesmo se assume enquanto tal. Apesar de haver 
pessoas que experimentam a imanência e a realidade como um todo fechado no qual não há 
brechas, Taylor afirma que vivemos num mundo onde, se há “bolsões” de absoluta 
descrença, há também, por outro lado, os mesmos “bolsões” de crença e religiosidade, o que 
desmente a impossibilidade de crer em meio ao mundo secularizado.  
 
         Na verdade, o que o filósofo tenta demonstrar com sua reflexão é que tanto em 
termos de secularização como de religião cada vez se confirma mais a convicção de quão 
fantasticamente diferente pode ser o que se chama de religioso, assim como de quantas 
diferentes situações e aberturas e diversas possibilidades há de se ser uma coisa ou a outra. 
O fascinante da condição humana – dirá o filósofo canadense – é que se podem encontrar 
diferentes constelações culturais que abrem e tocam partes das mentes humanas e fecham 
outras. Assim, há perdas e ganhos em ambas as partes, seja da crença, seja da descrença.  
 
          No que diz respeito à crença e à religião, o filósofo de Montreal afirma o dever de 
estar atentos hoje à situação cambiante e mutante da vida religiosa na sociedade.  Uma vez 
que se adquire esse olhar, já não se vê os movimentos da religião de forma linear. Isso 
transforma as pessoas em buscadoras, ou seja, em seres em constante movimento.  A 
sociedade onde uma confissão é hegemônica ou mesmo única; a sociedade onde a única 
religião é identificada com o estado e a política tende a desaparecer completamente no 
mundo ocidental. 
 
          Os jovens, sobretudo as novas gerações, buscam a diversificação e a pluralidade, em 
total diferença com relação às gerações que os precederam.  Por isso, trata-se de uma 
cultura secular, sim, mas cheia de aberturas, através das quais novas possibilidades são 
acrescentadas permanentemente.  E esses “acréscimos”, se olhados do lado da secularidade, 
serão percebidos como a presença da fé e da religião que insiste em se fazer presente nos 
espaços que se lhe apresentam abertos. Assim como, se olhados do lado da fé e da religião, 
serão vistos como o avanço da secularização que não para e invade mesmo os espaços 
cobertos pela crença.  
 
          Hoje, mais do que nunca, as pessoas podem considerar-se e autocompreender-se 
como espirituais, mas não religiosas; místicas, mas não institucionalmente enraizadas; 
membros de comunidades religiosas difusas e criativas, que diferem muito das antigas 
instituições rígidas e com escasso espaço de movimentação e mudança.  
 
          Nesta sociedade secular aberta, os buscadores que somos todos nós estamos 
convidados a situar-nos e traçar nosso caminho.  Será caminho, e portanto, não estático. 
 Será dinâmico e portanto, não imóvel.  Será mobilizador e portanto não introvertido e 
imutável. O pensamento rigoroso, mas ungido de esperança do filósofo canadense católico 
Charles Taylor traz um convite estimulante a pensar a fé nesta era secular aberta, de tantas 
mutações e movimentos. 


